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aurores praticam quando escrevem artigos ou
comumcaçõe . O leitor, inserido ne te tipo de
exposição. a imila imediatamente a vertente
essenciais da peça. interessando- e por cada uma das
suav partes consoante os seus intere es pessoais. O
que facilita a leitura aspecto fundamental no presente
mundo em que a informação jorra à catadupas por
todo') os lados,

Recordo-me de ler \ i\ ido na Alemanha, há mai
de um quarto de século. a eguinie experiência: o pro-
tessor catedrático que orientava o in ti luto
umversitário onde fazia inve ligação para preparar o
meu doutoramento tinha de presidir a todas as provas
de mestrado e doutoramento. baseadas em nabalhos
orientados pelo seu pessoal docente (todos doutore
em engenharia electrotécnica I: dado 0\ seus...
múltiplos afazere- e perante a enorme quantidade de
dis-ertaçõcs em curso. esse prures or apenas \e
mteressava pela leitura da "Einleitung" (ou
"Introdução") e da "Zusarnmenfas uns" (ou. "-

'Conclusão" que resumia 0\ resultados obtidos l.
pas-ava Os olhos por cima do restante texto e 11C3\3

apto a arguir para \e mteirar dos mecamvmos
pro--eguido- nas inovaçõe- experimentadas. Procedia
dentro do e-quema práuco da objecti. idade que hoje
penetra na sociedade portuguesa

0\ hvros, às ve/e-, ainda \ãl) construido, tom uma
anie-camara de entrada, engendrada por mão alheia.
a que \r chama "prelacio". Cunnvamente. como
aprendiz autodidata destas questões literàru-. \0

quando tive de prefaciar um hvro (no caso, a obra do
Eng, Ilídio \lJI'Jl Snnõe- e-colhida nos «Cadernos

<-

do \lu\eu de Elcctncidade- e que me apercebi da
caracten-rica daquela construção (1 prefaciador
distingue-se humanamente do autor

Na \ erdadc \e o autor de um Iivro qu izer
estabelecer um porul de entrada à \llJ obru de\ era
devgnar C\\l' trontespioo por "preâmbulo" .. -\\\1111.
um preambulo dl\ttngue-\e do prelacio, porque um é
a pre-enuada do propno autor. enquanto a entrada
previa cvculpida por um (illll'l estranho à
construçáo da obra -e diz prelado. ~l\\ta ordem
de pcnvamenro. um autor pOlkd mcluir no fim do
seu livro um "pocimbulo" e um comenudor eventual
acrescentará um "po-tacio". NilO \.ltl componente-
de sarda que apareçam normal mente, mas podem
surgir numa ou noutra obra htcrana como entrada-
iniciais l' ~alda\ linat\. !I

E tradas e Saídas das Caixas Pretas
A aeneralizacão da análise do~ sistema. deu.... ,

como resultado a constante preocupação de observar
as entradas (inputs) e saída, (outputs) de tudo o que
é endo Iexactamente: \uJelto Pil\\I\'O. a devemr por
si, ('01110 existênua para alem de nos, que e\t.l a ser
sensível aos observadoreví. A simplificação das
"caixas pretas" propicia a assimilacão da realidade
exterior. dando a percepção de acevsrvel e a
convierão do domínio da l\utureza. o controlo das•
situações. a felicidade da compreensão. a confiança
estimulante de ser e estar.

A ignor-ncia da operação dos mecanismos não
impede a \UJ utilização eficaz. Na sociedade actual
. ão triviai (I~uso, de caixas preu-: o tele\ isor que dá
imagens em movimento a parur de distâncias
longínqua". o rádio que fornece notí( la~ desde locais
remotos, o relemo. el que comunica sem fios. o
frigorífico que mantém frios os \ íveres em ambientes
quentes. () aspirador que limpa as alcatifas ou as
migalha) obre o soalho. Oli interruptores que permitem
iluminar a 'las. Ser ipre com entradas provocadas
por actuação em Simples botões e com saídas
adequad. u construção dos equipamentos: vídeo. som.
fala, congelação. aspnação, iluminação. E tantos mU11i
são os exemplos da vida quotidiana, quer social, quer
industrial. em que se desconhece por completo como
funcionam a coisas tecnolósicas

....

O desconhecimento da estruturas operau, a) não
representa qualquer inibição para o utilizador, porque
a respectiva engenharia se encarregou de construir
caixas preta" com operacional idade eficienre e
respondendo aos objectivos de quem as utiliza. pela
indução de excitações (inlormacronars e energeucas)
que põem em funcionamento as estruturas
tecnológicas desenhadas e fabricadas para
fornecimento das resposta, desejadas (inlor-

.. , ,macionars e energencas).
Este aproveitamento geral da) tecnologia, pelas

massas humanas exprime o principal objecuvo da
engenhai ia modema. ampliando o conforto e o bem-
-estar da) populações. O computador aparece como
um exemplo típico desta filosofia tecnológica: sem
conhecer o conteúdo das placas internas nem os
meandros intestinos dos programas operativos. os
mais diversos utilizadores conseguem satisfa/er as
sua necessidades de evcrua, grafismo, cálculo.
intercomunicação. lazer Tudo como uma caixa preta
(dentro de um invólucro. geralmente. ci/cnto),

manipulada por entradas digua« e fornecendo as
,,"da\ pretendidas no ecrã, na impressora ou através
da rede onde se insere. Afinal. já era assim com as
máqumas de escre er e as dactilógrafas,

Tal desempenho serve de base J exploração das
tecnologias pelo grande publico, mJ~ também na
actl\ Idade prof xsional da maioria dos técnicos De
Ialto. apenas 0\ que centram o exercício da profissão
na concepção. produção e repartição de equipamentos
-eniem necev.idade de entrar dentro da\ referidas
caixas pretas. Ale os engenheiro) de si-remas actuam
basicamente segundo ti mterconevão de di ferente-
componentes. cada um dos quar- \e entende como
uma caixa preta. Em boa verdade. a função principal
da engenharia de sistemas reside na compatibilizaçâo
das partes. de maneira harmomo-a e estável, em
condições -eguras e económicav. com vista a
prosseguir 0\ objectivo, globai- da sua teleonomia
Ja a engenharia de produto. tem por finalidade
produzir essas partes, cuja Integração lhes dá
vitalidade objectiva e sem a qual sÓ parcialmente
revelam a\ suas possibihdades \1~temICa\. Então há
que inten ir nas LUl\as pretas.,

E nesta e-nutra mental da comandabihdade da\
entradas e da obser. abihdade da- \alda\ que adquire
igmticado o esquema descnuvo de uma
"dr.sertação": primeiro a "Introdução" contém a\
mouvações para abordar o tema di\secado e por fim
as "conclusões" que dão conta da importancia do
trabalho desenvolvido (com J\ inovações
conseguidas e linhas de onentação dos futuros
pav.os), ficando no meio o~ capnulo- teonco-praucos
da m.esugação electuada (conforme J\ exrgencias
do tema e da\ respectivas te\es).

Bem analisadox. 0\ livros pros-eguem idêntico
paradigma. ou qualquer narrativa. hivtorica ou
té ...nica, ensarxtica ou científica. escrita ou
representada: as obra- descritiva. começam com lima
definição da\ \lIas coordenadas e acabam num pico
da evolução tratada na trama. desde a entrada que
comanda o enredo à sarda que exprime o epilogo das
acções narradas.

O mesmo princrpio preside à estruturação de um
artigo jornahstico. tanto noticioso como formauvo,
tecmco ou cienufico, embora o jornalista utilize e\tilo\
distintos para expressar a sua mensagem conforme o
público a que se dirige. Dai a tradicional formataçào
"imroduçâo-contcúdo-conclusâo" que os diferente.


